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Novamente preso o snr 

PEDRO ERNESTO 

CONDUZIDO DE SAO 

PAULO PARA O RIO 

O EX-GOVERNA- 

DOR CARIOCA 

RIO, 13 (D.) — "A 
Noite" publica com gran 
de destaque o seguinte; 
"Foi confirmado o des- 
pacho que jcá trausmitti- 
mos de que o sr. Re- 
dro Ernesto, logo após 

a declaração do Estado 
de Guerra, fugiu do Rio 
de Janeiro para São Pau- 
lo, donde pretendia em- 
barcar para a Argenti- 
na. As autoridades, por 
medida de prevenção, 

detiveram na capital 
paulista o ex-governa- 
dor do DLstriclo Fede- 
ral, que foi removido pa 
ra cá. O sr. Pedro Er 
nesto veio no nocturno 
paulista, acompanhado 

do coronel do1 Exercito 
Ernani Corrêa, e elos in- 
vestigadores da policia 
bandeirante Armando Al- 
ves Camargo, Cipriano 
Fraza, Natale Nollis e 
Guido Cappello. A P1"'- 

são foi ordenada pelo ge 
neral Pargas Rodrigues, 
execulor do Estado de 
Guerra em São Paulo. O 
sr. Pedro Ernesto, chega- 
do pelo nocturno paulis- 
ta, fkiil ■immpd|iatamente 

levado á Central e apre- 
sentado ao delegado Dul- 
cidio Gonçalves. Quan 
do essa autoridade ou- 
via o sr. Pedro Ernes- 
to, chegou á policia o 
capitão VValter Prestes, 

do gabinete do ministro 
da Guerra. Também foi 
delii]o aqui o medico <)- 
dilon Rapfista, filho do 
sr. Pedro Ernes o, que 
foi recolhido á Casa de 
Detenção; 
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OS PROVISÓRIOS SR 

RIO, 13 (D .) — Causou 
i> maior sensação nesta capi- 
lal o editorial publicado po- 
lo "O Estado do Rio Gran- 
pe" de Porto Aiegrc, 
brgão da frente-unica, asse- 
verando que o aliciamento 
fie provisórios continua, sen 
pio feito intensamente no Es 
lado sulino. O governo gau 
'ho continua mobilisando 
tropas irregulares, qtie já 
Be concentram nas portas 
da capital riograndense. U 
"Pparato bellico que se cons 

nos pampas, segundo o 
mesmo jornal, já vae passan 

GLOMERAM NAS PHUX1M1 D A D E S DA CAPITAI.. DECLARAÇÕES D O SR. ANTUNES MACIEL 

Porque é= 

partidário 

Da Candidatura Jo- 

sé Américo ? 

Io da conta, levando ás po- 
pulações um mal estar facü 
de se prever. "O Estado do 
Rio Grande", conclue o seu 
editorial censurando a ac- 
ção do governo gaúcho, tan 
to mais prejudicial em face 
da situação anormal por que 
passamos em virtude do pe- 
rigo de um novo golpe com- 
munista. 

RIO, 13 (D.) — O gover- 
nador Flores da Cunha, tal 
lando em Bagé. atacou o go 
verno central, dizendo, i n 
tre outras coisas, que cncon 
trou as maiores ddficulda- 

des de parle do sr. presiden 
te da Republica para a ob- 
tenção dos recursos para 
ampliação dos serviços a Via 
ção Ferres e da frota de ca 
botagem do Rio Grande. 
Fntanto, não é verdade te- 
nha h governo federal cren- 
do esses obstáculos. Ao con 
trario, procurou auxiliar a 
ampliação desses serviços, in 
terferindo para que a Cai- 
xa Econômica concedesse um 
empréstimo áquelle Estado. 

S. PAULO. 13 (D.) 
Procedente de Porto Alegre 
c de passagem para o R'0- 

está nesta capital o sr. Antíi elie tem sido um exemplo ti- 
nes Maciel. i dmiravel, nesta elapa debea 

A' imprensa declarou que 

O vespertino carioca "O 
Popular" iniciou inquérito 
entre deputados federaes pa- 
ra saber os motivos çta sua 
solidariedade ao candidato 
nacional. 

0'sr. Figueiredo Rodri- 
gues, representante cearen- 
se respondeu da sguinte ma 
neira: 

"Porque o seu patriotismo 
assim me aconselha, por sei 
cite o homem talhado para 
a solução urgente de al- 
guns dos grandes problemas 
nacionacs até hoje insol.i- 

veis. 
Por ter elle demonstrâdo 

no governo, que com tanta 
lealdade serviu, qualidades 
exccpcionaes de administra- 
dor. 

Por ler sido, depois de 
Pedro TI, o homem de Esta- 
do que mais se interessou 
pelas desditas de minha ter 
ra... V 

Por ser forle, probo, tran 
co, leal, decidido a dizer cia 
ramente o que pensa e o 
que quer". 

rx iiiijjj*   
deixou o Rio Grande em pei 
feita paz e que alli se acredi 
ta na palavra dos ministros 
da Guerra, da /Marimba e 
tia Justiça, ao motivarem o 
pedido do Estado de Guei- 
ra, confiando-se inteiramen 
te no patriotismo das clas- 
ses armadas. 

Referindo-se ao sr. Mores 
da Cunha disse que deixou 
o governador gancho com 
as disposições de serenida- 
de e de patriotismo de quo 

CS-CvC 

da da política nacional. O ge 
neral Flçres da Cunha e 

sempre o mesmo amigo da 
ordem, o mesmo sustenlacu- 
lo do regime. Não será ca- 
paz de provocar ou de as- 
gredir, em detrimento da paz 
do Brasil. 

Uma vez atacado, reagirá, 
honrando, em Ioda a linha, 
as tradições do brio gau- 

Nebulo 

a política fluminense 
v a o VOLTARA' AO GOVEHNO O SR. PROTOGENES 

GUIMARÃES 

3 

clio, que, 
milagres' 

ferido é capaz de 

grave 

Todos os com 

munistas 

A nossa reportagem teve 
conheimento que está exer- 
cendo o cargo d e zeladora 
da Escola Normal uma se- 
nhora cujo marido está ata- 
cado do mal de Hansen. 

Trata-se, como se vè, de 
um caso gravíssimo. Essa se 
nhora pode estar já conta- 
giada da terrível enfermida 
de e pode propagál-a entre os 
alumnos do alludido educan 
dario. 

Urge que o director do es 
labelecimento tome, a res- 
peito, as mais enérgicas pro 

. videncias. 
Entretanto, chamamos pa- 

ra o caso a attençao do Dr. 

Gaspar Vellosb, illustrc Dire 
clor Geral do Ensino, e oo 
Dr. José Pinto Rosas, digno 
Delegado de Hygiene em nos 
sa cidade. 

ATACADOS A' METlUMi v 

DORA 

SHANGA1, 12 (D.) ■— Im 
formações não òfficialmçntu 
confirmadas dizem que (i a- 
viões japonezes atacaram a 

melralbadora Ires automó- 
veis da embaixada ingleza, 
a 20 kilometros de Shangai 

RIO, 13 (D.) — São saiu 
tares, sem duvida, as medi- 
das enérgicas que o governo 
resolveu empregar contra to 
dos quantos professam as 
nefastas idéas de Moscou. 

Ainda hontem, conforma 
iá foi noticiado, foram õe 
lidos os srs. Pedro Ernesto, 
ex-prefeito <Io Dislriclo Fe- 
deral, e sen filho, Odilon «a 

^'o^sr. Pedro Ernesto, que 
mal sahiu da prisão andou 

Clinica da Criança 
Avenida Dr. n«ente Machado n . 7i 
Serviço de polyclihica ih fantil. 

tribuiçáo mcns&l« 
Matricula de creauças até Ri annos de idade. Mensalidade 
C$000. 

GRÁTIS PARA AS CRIANÇAS PQBRES 
DR. HAROLDO BELTRÃO — das 13 ás 

e meia. 
14 horas 

^ CUCIU • 
dr. FELIX VIANNA — d «a 14,30 ás 10.30. 
DR. EMÍLIO SOUNIS — ^ n* 10-30- às 18 horas. 

Mlliiiiiiiii      

pònsesmindo com os seus cor : rou, na capital paulista, < 
eligionàrios uma manifesta gal. Pargas Rodrigues, exe 1 CA 1 AWLJ 

ção á sua pessoa, passando 
a atanar desabridamente o 
governo, fugiu Piira ■ ■ 11" 
lo logo que foi decre ado o 
Estado de Guerra. 

Com isso, demonstrou cia 
ramente que tem culpa em 
cartorío. Hontem, vendo a 
impossibilidade de executai 
o seu plano de fuga para o 
exterior sem o consentimen 

to das autoridades, procu- 

n C Cl DE N T ES 
Sr. empregador:— V. S. está a par da nova lei so 
bre accidentes do trabalh 07 
Tem o livro exiggido? ^ k n,„ n» ia 
Conhece o acto do sr. Mi nislro do Traba^ |.^||| 

de Agosto, etc.? 
Consulte a - ^ 

«B R A S I .L» 
Sr. leitor V. S. é previdente? m 
Se-lo.ha ainda mais, oòn fiando os seus seguros 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— EK NAN1 LEITE ^NDEp 
Av. Augusto Ribas, 87 - \Caixa Pdfetal, 146 - Pho- 
 -tfí-í ne, 101. 

cutõr do Estado de Guer-a 
no vizinho Estado. O sr. Re 
dro Ernesto procurou fazer 
sentir ao illustre militar a 
necessidade em que se acua- 
va de fugir, de avião, pai a 
Buenos Ayres. O gal. Rar- 
gas Rodrigues consultou, pe 
to telephone, á Junta Fede- 
ral de Execução do Estado 
de Guerra, recebendo des a. 
em resposta, a determinação 
de deter o sr. Pedro Ernes 
to. 

O ex-prefeito do Distri- 
cto Federal se acha delido 
para averiguações, no hospi- 
tal da Policia Militar. O seu 
filho foi recolhido a Delta 
ção, A Junta Nacional que 
superintende ^ execução co 
Estado de Guerra telegra- 
phou a todos os governado- 
res executores nos respecti- 
vos Estados da medida de ex 
cepçào assim como aos com 
mandantes da 2". e 3 • • 
M., instruindo-lhes que p « 
dam todos os imphcados fH 
qualquer forma no nv 
to communista de 193» e . 
não tendo ainda sido ju U 
dos, se acham e™ ,1i1h 

de por força de habeas 
pus que requereram 

RIO, 13 (D.) — Gonlinua 
eufernio, e ainda bospitali- 
sailo, o almirante Protogenes 
Guimarães, governador do 
District» Federal, cujo esta- 
do de saúde inspira cuida- 
do. Por esse motivo a po- 
lítica fluminense entrou em 
uma athmosphera de nevoei 
10, correndo os boatos ma- 
is desencontrados a respei- 
to da mudança de governo 
Muita gente assegura que o 

^ sr. Protogenes Guimarães 
1 não renunciará eiu nenhu- 
' ma hypothese. Entretanto, a 

impressão geral é fliu' 
excia. não poderá contiruar 
exercendo o governo, devi- 
do seu estado de saúde, ma- 
ximé nes'e momento em que 
a situação exige a maxima 

i 
energia. 

Como o (^mirante Protege 
ues não renunciou á1- 
ra, deverá 1 ser seu ■0- c 
to o sr. Lüperclo Santos 
que se reãlizem as eleições 
directas. , ^ 

Duzentos contos 

em cocaína 
RIO, 13 (D.) — Em feliz 

delligencia realizada hoje a 
1 olicia carioca conseguiu ap 
preheuder um stoek de co- 
enina, no valor de 2O0:0t)US. 

A delligencia foi eífççhui- 
da em uma pharmacui süa 
á rua da Estreita, cujo pro 
prietario foi preso. 

A' MAIOR DESCOBE RTA 

FR8IS a MÜLHÍH 

kLàL 'Jü~. ^ 1 

(O regulador Vieira) 

r maliier não snllrerà áwes 

MIIVIA AS COL1CAS «T ER1NAS EM 2 HÕRA§ Al-E * Emprega-se com vantagem 
para combater as RóÇes 
Brancas, Golicas Uterinf«> 
Mcnslruaes, e Dores nos O** 
rios. 

E* poderoso calmàute 
•Bcgukidor por éxceUeftcia. 
FLUXO SEI)ATINA, pelã sua 
comprovada felficacia é 

liada por mais de 10.4)00 nít- 
)dicos. FLUjfO SEDA UNA 
encontra se em toda a partÇ 
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aiataria Andreotta m m 

^ A T E S O U R A—«primus inter pares» do £ S T A D 0_ AAA 

Terno rigorosmente confecaonado a 15M000 

Rua Coran*! Cláudio. 35- Fone. 236.Ponta Gro.»a 
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segues pAGrmrm** POJTTA rinu^; - 5.«-FEIRA, lí DE OU TTJBr.O DE 193?. 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

íAi» Notás Mundanas 

Aatinaes 

TKIs OLHOS 

prisma 
olhos 

K' ahavez do 
t ratado de tens 
fies anifTr, (;ue eu vejo 
i isonha c calma yue 
silenciosamente sob 
passos eadenciados e 

ver- 
a vida 
dcfluc 
nosisos 
■ertos. 

Teus oliios encantam a mi- 
nha sede' de beleza, satisla- 

zem aos meus desejos de ler 
aura, consolam as minhas 
magmas c alegram as minha- 
alegrias, sublimam as poqu" 
ninas felicidades que a vida 

reserva. me 

Teus olhos... teus olhos 
não são lindos, talvez, mas 
eu descubro nelles toda a 
belleza, toda a bondade, to- 
da a ternura, toda a purez i 
da terra, amor, simplesmen- 
te porque eu te amo! 

lhe 
FazenTannos hoc;; 
-- A exma. sra. dona 

reza Golombievvski. 
— A srta. Lourdes Macha 

do de Mello. 
— O sr. Osvvaldo de Fau 

Ia Pereira. 
— A galante,1 menina Eney 

da Rolim Correia, filha do 
Helladio Correia. sr. 

— A senhorita Dinoraa 
Branco da Cunha. 

— O jovem Wilson de 

Souza Netto. 
—- O sr. Nicolau Vvoilo-; 

vviez, conceituado commer-' 
ciantc nesta praça, proprie- 
tário da "A Nacional". 

— O sr. João Luiz Pai - 
ne, residente em Guarapua- 
va. 

— O sr. Estanislau S"a- 
nislavvszuck, adeantado ba- 
nificador, proprietário da 
'Padaria SanfAnna". 

guer ra 

Economka 

Continua, ainda, rto car- 
taz o caso do arrendamenfo 
dos "deslroyers" norte-ame- 
ricanos Para augmenlar a 
efficiencia da nossa mari- 
nha de guerra. A imprensa 
mundial, quasi epie na sua 
unanimidade, teceu emmn m- 
tarios tlesfa.voravcis a cs::: 
medida. Seria iiTcress.inl 
saber as razões desses com 
menlarios e dessas opínibes 
desfavoráveis. O relalor 

"Standard Slalistics Com na 
pany" descerra, . um pouc a 
0 véu que encobre esse tm 
terio, pois, vem revelar os 
aspectos inéditos da gram 
.íueiTii silenciosa, que 'm 
■ randes nações ndusíriaes 
travara entre si, para con- 
1 uislar c dominar os merca 
dos latinos-americanos. C 
nma Incta feita em surdina 
e subterrânea mas nem por- 
isso deslituida de perigos. 
Os mercados latinos-ameri- 

canos possuem grande Im- 
portância, para os estados 
Unidos, pois, antes da crise 
mundial (10% dos produetos 
importados pelos paizto t a 
Araerica-Laüna eram de pi o 
cedencia . norte-americana. 
Essa porcentagem tem cabi- 
do muito, ultimamente, cm 
conseqüência da cuncurren- 
cia feita pelas outras ua- 

a lu- 
Aiie ■ 

ções industriais como 
glaterra, o Japão e a 
manha. 

A concorrência ai lema. 
porém, é a mais séria co- 
que tem de Juctar os Estai! ' 
Unidos, pois, a Allemann.i 
conseguiu affastar os noiT 
americanos do lugar de õri 
meiros fornecedores, nao s1' 
do Brasil como também d.f 
Chile. O sysfema do marco 
compensação mui d inli i.i; 
para que isso acontecesse, 
Para nos inncgavclmente que 
esse systema só nos trouxe 

vantagens. Conseguimos d s 
sa maneira collocar a manr 
parte da nossa producção ;d 
godoeira por um preço bas 
lante razoavel e compensa- 

dor. Lentamen.e c cora segu- 
rança os Estados Unidos (s 

tão voltando a dominar os 
nossos mercados. A inEsao 
Souza Costa muito co.nti i- 

buiu para isso. Quantas re- 
flexões dolorosas podem ser 
feitas á margem desses í ne- 

tos que aos poucos vão sen- 
do revelados ao povo! A grau 

1)0 MINISTÉRIO 

OCAVALHEIR 

/ orrident 
Nos tempos que correm 

gestos de renuncia são mui 
to raros c por isso causam 
admiração e se tornam dig- 
nos de serem proclamados. 
Saber renunciar é uma mis 
cousas mais difficeis que 
existe. E' uma das artes 
mais complicadas. O espiri- 
to humano custa muito a se 
desprender das vantagens 
maltriaes da vida. Em mate 
ria sentimental também é as 
sim. Procuramos sempre 

nos agarrar a .toda e qual- 
quer vantagem qhe a vida 
se nos apresenta com tena- 
cidade- e empenho. O gesto 
do rei Faruk do Kgyptcp rc 
nunciando a uma coroa de 
ouro que os seus subditos 
lhe quizeram offcreccr é 
simplcsme-nlc sensacional. 

As suas alegações, porém, 
para recusar essa offerta ie 
velam um espirito fino c 
tuna verdadeira visão de es- 
tadista. Não podia acceitar 
a coroa porcpie o paiz atra- 
vessava uma época de gran- 
de depressão econômica. Co 
mo, porém, nos tempos ac- 
tuaes ha em quasi tudo sur- 
prezas ficamos sem saber se 
o gesto do soberano egyp- 
eio foi sincero ou não, isto 
é, foi dictado realmente pe- 

las difficuldades em que se 
encontra o seu paiz ou se 
pelo contrario não passa cte 
uma hábil propaganda, uma 

.No no» 
são m3 

manobra de- publicidade, tte 
ja como fôr, o certo é qiie 0 

rei Faruk é um grande psy- 
chologo e deve ter por" cer- 

to lido Machiavel 
paiz esses gestos 
raros ainda. Estamos vivi- 
do uma campanha polití 
de grande envergadura. 1 
riamente os candidatos a P 
sidencia da Republica t: 

chem os ares da nossa P 
tria do promessas cívica 
No entanto ba um cava lã- 
ro sorridente que anda 
palhando toda essa escnp' 
Está firmemente convcn- 
do de que ' não existe m 
guem melhor do que e-Ue l| 
ra continuar occupando cs 

posto de sacrificio^^^ a 
Quer continuar ."^Hua#1 

leu a noticia de que o 
Faruk tinha renunciado 
unia corôa de cerlo 
ter exclamado: "Esse 
tem cada uma!"... 

ha í 
Ear 

DA MARINHA   
RIO, 13 (BAND) Conti- 

nuam intensos os trabalhos 
de reconstrucção do cães do 
Ministério da Marinha, tendo 
sido adoptadas novas provi- 
dencias para ultima-los im- 
media lamente. 
 (•-•-o)  

DE TRES "DESTROYERS 
RIO, 13 (BAND) — As 

obras de construcção d - 
nossos tres /'deslroyt-rs", 
cujas quilhas foram balida': 
nos estaleiros do AiVsenal de 
Marinha, na ilha das (. )- 
bras, vão ter inicio nesin ;e 
mana, por haver só agora 
chegado o maic-rial neces : 
rio. 

de nação brasileira", o org i- 

Iho do continente Snl-.Vve 
ricano, não passa de um vas 
to campo de batalhas n mo 

micas entre as 
ções industriaes 
listas do mundo! 

-randes n; 
3 iinperi: 

Lyi a üadks) 

Qualquer Parle! 

precisando 

i'm i íigitt 

Não fíça Experiências 

tome sò 

ELIXIR 

DE 

NOGUEIRA 

Noia Peniten- 

úm 
PARA O RIO DE JANEIRO 

RIO, 13 (BAND) — O 
presidente da Republica, em 
companhia do ministro da 
Jusliça, visitou, na estaçao 
de Olaria, o terreno onde 
será construída a nova Pe- 
nitenciaria do Rio de Janei- 
ro. 

Vae ser 
A CIDADE DOS MENORES 

III 

RIO, 12 (D.) — Foi en- 
tregue hoje ao ministro da 
Justiça o ante-projecto pa- 
ra a construcção da Cidade 

-a—n—a—n—n- a—n—n n "—(V 

0 ARTIGO DE PRIMEI- o 
0 RA QUALIDADE. VEN- (I 
0 DE-SE NA CASA "A NA- 0 
0 CTONAL". — AV. BONI- 0 
9 FACIO V1LLELA, 32-A. 0 
0 PHONE, 293 " 
0 » 
u—U—U—li—0—u—II—l)—9—u 

dos Menores, que deve ser 
localizada nos terrenos da 
antiga Escola 15 de Novem 

par- 
#1 

bro e terá capacidade 
abrigar 1.000 creanças 
samparadas. 

A Cidade dos Menorcsl1 

rã magníficas i nsta llaçó^ 
com escolas, estádio, piít1 

na, hospital, etc. 

UM 

Familià €1® 

RIO, 

Milhares de C urados 

m 

K 

II 

Ida sua ifazeuda, hi 

sei» sitio, em nu <l- 

quer vilarejo ou es- 

lenia.uaderá V. S. 

dispor de luz ele- 

ctrica * ouvir o 

mundo com um ma- 

guifico radio "Haw- 

de 6 volh. 

Í.líxlr de Nogueira 
) único dopurativo (ju© 

prova sempre 
o 

e 
novos aftt estados 

valor curativo ! 

HKJ 

-(o-o-o)- 

PARA A NOSSA FROTA 

RIO, 13 (BAND) — Deve- 
rão deixar o porto de Spez- 
zia, com destino a esta Ca- 
pital, onde possivelmente 
chegarão em principio ue 
Novembro proximo, confor- 
me noticias recebidas pelas 
autoridades navaes os tres 
submarinos mandados cons- 
truir na Halia. 

ír. iOSU DE eZEVEOO MACEDO 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Df 

r/t 

Censuite-aos sabre os carregadores 

aventa da marca "Wincbarger De Lu- 

xe" ou pe;a-nps tielaliies dos cusifun > 

Sss de nelor-dyaasn "firs-Fiy", de 

combustão a gazolina. 

Som o, vento, sem nenhum dispendia 

de custeio, uu cam um iusigniíicante 

gasto de gazolina, • poderá V. S. ale- 

grar a sua residência com este adl- 

nirave! conferia: 

Lm e Haciio 

Imparladeres 

WAGNER & CIA 
Rua Balduino Tuqucs n.g 35 — Phone 2-2-9 P. GROSSA 

Professor da Faculdf de de Medicina do Paraná. 
Especialista em mole; tias de senhoras e creau 

çaa. Consultórios: 
FARMAC1A BRASIL, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO V1LLE- 

i-A. a.* 50- PHONE:— 3-4-6. 

13 (D) — Telegram- 
I ma de Porto Alegre diz o 
seguinte: "o pae das crean- 
ças parisienses, Louis Au- 
bert, que ha mezes vinha 
trabalhando para descobrir 
o paradeiro das suas filhi- 
nhas, chegou ha poucos dias 
a esla capital, tendo viaja- 
do do avião. A presença de 
Aubert aqui, serviu para dar 
maior impulso aos trabalhos 
para a descoberta de Bovet 
e Madame Aubert. Chegan- 
do ao município de Santa 
Cruz, a policia do Rio detc- 
ve a governante Joanna .Ber 
lha Scliapefer, de nacionali- 
dade suissa, o chauffeur Jo- 

sé Pinheiros Santos e umí 
empregada de nome Lili Lu 
dvvig, com o auxilio (M 
quaes foi localisado o cscof 
derijo de Bovet, juntameut1 

com Mme. Aubert e su8s 

duas filhas. Tratou-se, <ii' 
tão, de resolver o caso ainJ- 
gavelmente, realisando-se h1 

je, uma conferência no cai1 

sulado francez, entre os coi> 
sules da França o da Argen- 
tina e do chefe de1 polüca- 
A interferência do consii1 

da Argentina verificou-se 
em virlude de Mme. Aubert 
ser de nacionalidade argertq 
lina, O pae das creanças s" 
encontra aqui, de onde não 
se affastará emquanto não 
ficar tudo esclarecido". 

111» 

AO GENERAL FRANCO 
SEVILHA, 12 (D.) — O 

Conselho da Cidade de Per- 
/ciunai propoz aos demais 
conselhos da Andaluzia a no 
meação do geheral Franco 
para Primeiro Cavalheiro da 
Ordem Imperial dos See- 
chas Vermelhos. 

I 

a 

Solda Electrica Moderna 

lesía 

— Reali-J BELEM, 13 (D) 
sou-se honeiu com invulgaí 
brilhantismo a tradicional 
procissão de Nossa Senhora 
de (Nazareíh. Milhares de 
forasteiros chegaram de toda 

pj 

$ 

I OFFICiNa MECHONICI MODERNI 

Q. íFcirbeck luni^r 

RUA CEL. DULCIDIO N. 90- Acab=» 

je receber um appa relho de solda ullra-moder na, directamente da Allema 
/iha, c está habilitada a effe ctuar qualquer solda por pre ços sem concurrencia em 
qualquer caldeira de locõmo veis a vapor mesmo íóra da cidade em logares onde não 
tem força e luz, mantendo um caminhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 
Rclificação de buchas por machinas próprias. Blocos de Automóveis, acabamento á 

Espelho. Fabrioa-se reboques SKF para transportes de madeira, e todos os servi 
ços do ramo. „ 

G. Forbcck Júnior Rua Cál. Dulcidio, #0— P. Gross» 

parte para acompanhar 
prestito. Apesar da, numero-, 
sa mullidão reunida, não se; 
registrou nenhuma occorrert' 
ciq desagradável. 

Quem não for 

contra 
; : E' POR ELLE ; : 

RIO, 13 (ARGUS) — Re- 
percutiu fortemente nos cir 
culos polilicos & parlamenta 
res, a recente declaração do 
almirante Paes Leme, mem- 
bro da Junta Executora do 
Estado do Guerra, á imprei» 
sa desta capital, affirmando 
que; "De uma cousa fiquem 
bem certos: nesta hora quem 
não fôr contra o comxnunis- 
mo é communista". 
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4«. PÁGINA rt i>' Ta «iR* ' "• >i- 5."-FJbíRA, li DÉ OU PUBRO DE Í9S?. 

Nòs ccnfiamot! 
Não fôra a influencia 'Ias 

paixões políticas exaccrPa- 
ilas. dos sen hnentosi cie- oat 
lidarismo cxaggeraclos 
injustos, {: o desvio tio visão 
duo é quasi sempre a con- 
iecjuencia fatal daquellc cr. 
lado de animo, c não tona 
por certo o deputado Laer 
tes Munhoz subido a iuDli 
na da Assembléa para pno 
.'erir o seu recente discurso 
contra as autoridades, esta- 
doaes, a respeito do Uslatio 
de Guerra. 

O representante da Umap 
fjcmocratica, observando '' 
assumpto pelo prisma ia 
sua exaltação partidana, tez 
graves e infundadas> accnsa- 
ções ao governador do l .sta- 
do e aos seus auxiliarei", de 
clarando a necessidade de 

que o Estado de Guerra no 
Paraná fosse executado peto 
general commandan e da i'»' 
gião. 

Essa necessidade, pore u. 
só a enxergou o fogoso de- 
putado da União. Todo o 
Paraná conhece a circum'; 
pecção e a correcçao com 
que as nossas autoridades 
tem agido, não só depois Ia 
decretação do Estado uc 
Guerra como d^sde o "ii- 
cio da campanha política 
que vem se processando 
paiz em torno da 
presidencial. 

As medidas adoptadas ! <■ 
Io exmo. sr. Chefe de ' o- 
licia, em plena conformida- 
de, aliás, com o digno com 
mandante da Região, moM'- 

ram desde logo que as ul 

no 
successau 

ridades e&tadoaes tinham p r 
lêitaniente cptoprehértdido o 
sentido da situação que atra- 
vessamos, como lambem li- 
iiham se scienlificado plena 
mente da natureza dos nus 
patrióticos para os quae.; 
idi promulgada a medida de 
cxcepção do Estado de Guer 
ra. 

Pécca confia a evidencia 
.dos factos qnenj queira al- 
tribuir um desvio, por leve 
que seja, na conducta do Gr. 
Coberto Barroso, dentro das 
inlimutivas imperiosas, do 
cumprimento de seus espi- 
nhosos deveres. 

Uesde que tomou posse da 
Chefatura de Dolicia, 
integro c df ser V 
do governo d s' 
Ribas iem mauGdi 

esse 
auxiliar 
Manoel 

li- 

rer 

u 

nha de impeccavel elegân- 
cia e serenidade, ifãíiiral- 
menle sem prejuízo <la ener- 
gia exigida para o cumpri- 
mento da missão ardua t 
delicadissima de manter a 
rdem e defender as inslilin 

ções. 
E si um senão pudesse 

apontado na conducta 
do illustre Chefe de Potiom, 
seria talvez a tolerância c 
a benevolência com que a. 
s. vem exercendo o poder. 
Mentalidade sadia e esclare- 
cida do jurista, espirito com 
prehensivo, franco e leal 

.o sr. Roberto Barroso, na 
Chefia de Policia tem sido 
um magistrado sereno •• .jus 
licciro, de Índole avessa ás 
violências e ás arbtraneda- 

dcsC 
E, a exemplo de suas ' g 

1 iludes têm agido lambem i" 
dos os õjtos (auxiliares do 
sr. Manoel Ribas. 

Os putr observam desapai 
xonadamente e julgam sem 
parcialidade não temem que 
se enfeixem nas mãos, (te 
taes autoridades os poderes 
de cxcepção concedidos pe- 
lo Estado de Guerra, pois 
sabem que ellas se desobri- 
garão dos seus deveres com 

o patriotismo, a abnegaçao, 
a serenidade e o espirito de 
justiça sempre demonstra- 
dos. 

E nós estamos neste nume 
ro. Nós confiamos. 

oin impasse 

mi 

1 n Segundo soube a nos 
portagem, vem de se veriti 
rar serio dissentimento nas 
hostes verdes de Ponta Gr is 
sa> o qual ameaça lomar cor 
po de uma scisâo (|ue, uma 
vez declarada, viria enlraqu-' 
er grandemente as fileiras 

do sigma locíes. 
O caso, ao que nos foi nar 

fado, passrtu-se da seguinte 
lornui, lendo se registra'lo 
"llll dos ul limos coficla ve- 
los camisas verdes1. 

Um extrangeiro, residejtó ' 
no bairro de Nova Rússia, 
usando da palavra, d^clai m 
tue isto aqui, pelo Brasil, 
mda muito "avacalhado' . 
t ma verdadeira anarchin. 
adiantou, concluindo por as 
everar que era preciso que 

n Brasil imitasse a Ml em - 
Uha. Lá, sim, havia discipli 
ea. /havia ordem. 

O chefe nuuiiéipaI, l)K 
Benjamin Mourão, ressentiu- 

com as alhisõcs pouco f1 K 
songeiras que um aheir 
"a fez ao Brasil e, c ano 
medida de represália, num 
ilou fechar a séde inicgralis 
Ia de Nova Rússia. 

Os camisas verdes deste 
importante bairro desgostà- 
tam-se com essa medida. 

Exigem a abertura da séde, 
O Dr. Mourão, por sua vez, 
mostra-se intransigente, af- 
firmando "que ou os extran 
Retrós que figuram nas filei 
fas inlegralisfas se submeí- 

lem aos principio- do sigm, 
respeitando os sentimentos 
de brasiíidade dos seus colle 
.•as aborígenes, ou os brasi 
loiros que pertencem a essa , 
lileiras, aqui em Ponta Gros 
sa, deltas se. retiram". 

Esse o "impasse". 
A serem verdadeiras as n 

formações que nos foram 
prestadas, teremos d con- 
vir que o Dr. Mourão .cm 
iií/jíio numa parte, não o- 
'endo. entanto, em oulrp. 

Tem razão quando levanla 
a sua voz de protesto e d 
bom brasileiro que é con ra 
apreciações de menoveabo i. 
ra com o Brasil. Nao só . 'n 
razão nesse particular, como 
merece os nossos calorosos 
npplansos pela sua at itude'- 
Deixa de ter razão quando 
pretende estender essa -'-'.n 
Icnvavel altitude ao fecha- 
mento da séde iu egraiista 
de Nova Rússia. O tació 
te um extrangeiro rssiden-. 
te em Nova Rússia ter 

nao do daquella linguagem 
deve implicar em culpabilida 
de para coni todos os inte- 
gralistas residentes naquell.i 
parte da cidade. 

Em Nova Rússia,, cellni 
de trabafho surprehendente 
(pie muito está concorrendo 
para o engrandecimento d:i 
cidade, não residem somen- 
te exlrangeiros. Lá residem 
extrangeiro^ que suo cida- 
dãos dignos de respeito 
que sabem aeqlar as uoss. . 
leiS. , 

E exdsteip também mint..' 
brasileiros dignos, aiiesar 'lc 

> atrabalde ter um nome ; 
rangeirado. 

/ GRADECIMENTO 

A familia Prure 
nosso intornuep-) 
nhorada, os s • 
mentos a todos 
forlaram com a 

i em, uor. 
trazer, ))C j 
agradei'-1 

que a éon i 
didarfcua-, 

u 111 que o acompanharam 
ira morada. 

A radece, especialmente, 
ü, In . Francisco Rurzso, 

de de seus sentimeníos 
occasião do pnssa\nen'ot 
cen temente occorridq, 
seu chefe, João Frare e 

carinho e 
c me se hou 

do 
aos I 

pela dcdita 
rompetcccia 

,n. aiii - Iraiameillo dü 
querido extincto. 

Está se á 

veire^o 

o nudeo integralista de Reserva 

H 

O gesto infeliz de irin cx 
Irungejro, portanto, nao d 
via ter levado o ilhislrc cm 
íè iminicipal do sigma .. 
exaggèro de olhar tckta i 
população de Nova Ru-v 
o», mais precisamente, uhI>- 
iis integralistas dalli com 

inimigos do Rrasl. 

Hoticiãs de 

Curitfbã 

RpjjERVA, 13 (Do corres 
poiíriênUD — O ronipiuicnt') 
com o integralismo do sr. 
Arator de Uliveiia, acre.lii;- 
do coiiunereianle desta |.'a 
ça e eleinento de des «que 
aqui, nas fileiras do greuuo 
situacionista, marêou o ini- 
cio de uma verdadeira deba 
(feda nas- phalanges verde. 
teserveuses. 

Ainda agora, vêm de ««' 
brár o compromisso que ei: 
má hora assumiram para 
com o sigma, os seguintes, se 
nhores; 

ízáel Pint" da 
davia Rosas 

Rosa, Riva- 
da Cunha, üso- 

Eiui- 
li(l" 

rio Pinto da Rosa, 
uio J,daquim Jangada, 
i eira -Cunha, Ondina 'iuiilia 
Nassar, Üvidio Alves Mar- 
tünl, Aipes flíendef:. RapUs- 

"ta, José Epidio Siqueira, 
Pulcina Mendes Siqueira, Ro 
sendo Barbosa, Bonifácio 
Paulinp dos Santos o Ray- 
mvindo Pereira Vcur.ncio. 
Xodos esses senltor»^ log 
após se desligarem do ml' 
gralismo, manifestaram o 
seu apoio ao Parido Naoio 
nalista Democrático, cujo 
diréiítorio local está, agora, 
chefiado pela figura presti- 
giosa do sr. José Pedro de 
Andrade. 

CUBITYBA, 13 (De nossa 
succursat, pelo telephone) — 
Por informação télegraphica 
soubemos aqui do fallecimen 

CSTAL 

to, cm Niclheroy, de D. 
ão Braga, ex-arcebispo 
Paraná. 

x 
.la- 
Ale 

,v correspondência TELEGRAPH1U 

HK); 13 (Ç.) — Desde a 
decretação do Estado de (m u 

1 a começou ,i Ser exercida,a 
nensura á imprensa, ás ésta 
"cs de radio e a's agencias 

folegraphicas. 
C» serviço de censura vem 

-.eiido dirigido pelo uiiuis i- 
fio d,- .HusGça, o quj Ih ' 
isseguia um eriteriu de eer 
ta unitormidude. 

Agora a Junta Nacional 
que superinteildè a execuça > 
lo Estado de Guerra deter 

minou que a censura seja 
exercida lambem na corres- 
pondência poslat c telegra- 
phtea, para o que foram da- 

x x 
Procedente do Rio de 

neiro chegou hoje o Dr. 
xandre Guttierrez, Superin- 
tendente da R.V.P.S.C. 

Segundo se informa o u". 
Guttierrez obteve com o g<> 
verno federal 5.000 contos 
por conta da importância de 
que o governo é devedor pa 

;i com a Rêde, 
x 

nas 
res 
IV1 

inslnicçces .aos dijeclo 
iegionaes de CoiTcius c 

■graplw>s 

o 

cerregado de Suinos 
FOI AO F! , DO DO RIO 

nda-foi ra 
'iíicou-se um 
balsa sobre 

ultima vo- 
accidenlc nu 

. f , 0 rio Imbahtí', lunieipo de Tibagy. Um ca 
'" o carregado com M 

i orcos, guiado pop on, j0_ 
cem cujo nome desconhece- 
Mos. mas (pie sabemos ser 
irmão do sr, José Machado, 
estava sendo Iransportado 
PÇla .fosca embarcação, :!; 
htha pant outra margem du 
ri0. ias que, em certo p. n 
'■"< a balsa céde ao peão do 
c.Tüinbão e do carga, immer 

gindo. 
O jovemeonduetor conso 

gue se safar, a nado, bem co 
mo o balseíro. O carro foi 
no fundo. Só lionlein, foi re 
lifiTdo do fundo do rio. 

Os 32 suínos, como nao 
podia deixar de ser, morre- 
ram afogados. 

O caminhão ê de proprie 
dade do sr. Miguel Miara e 
é empregado no transporte- 
de suínos e mercadoiíias di- 
versas entre Ponta Grossa e , 
u Município de Tibagy. 

x x 
Procedente do Rio é espe 

rado amanhã o dépútádo M 
thur Santos, que vem procu 
rar debellar a crise exislen 
te no seio da U. D. B. 

xxx 
A sessão da Assembléa ho 

jc esteve agitada. O depu- 
tado Laertes Munhoz voltou a 
atacar as autoridades ten-lo 
uma carta do jornalista Pe- 
trarcha Calado em que <1iz 
que a Policia esjlá exhorbi 
tando de suas funeções no 
exercício da censura á im- 
prensa, prohibindo a exibi- 
ção de cartazes. 

xxx 

Ordem 

de prisão 

CONTRA OS EXTREMISTAS 
RIO, 13 (D.) — A Junta 

Federal que superintende a 
execução do Estado de Gn- r 
ra em iodo o território nacio 
nal, e composta dos srs. .Io 
sé Carlos de Macedo Soar. ; 
ministro da .lusiiça, gal. New 
ton Cavalcanti e.almiraníc 

Dario Paes Leme, expediu 
ordem ás autoridades esta- 
doaes para que effectuem a 

de todos os elcmen- pnsao 

tos suspeitos como envolvi- 
ds no movimento extremista 
de 1935. 

II no tia 

B. HORIZONTE, 13 (D) 
_ No rio dás Neves, entre 

localidades de Borges e 
Carneiro, foi pescada 
imagem de Nossa 

as 
gal. 
uma Se- 

nhora do Rosário, artistica- 
mente esculpida em madeira 

e, que se suppõe haja 
roubada de algum templo 

sido 

Por resolução de hoje 'oi 
nomeado Luiz Abner suh de 
legado de Juquiá, em Guara 
puava, ficando sem efteito 
a nomeação de José de Sou- 
za Oliveira para o mesmo 
logar. 

Ligação Tele- 

phonica 
ENTRE AS DUAS AME RI 
CAS 

RIO, 13 (D.) — Communi 
cam de Texas do Sul,-nos 
Estados Unidos, que foi inau 
gurado. alli um serviço de 
communicação telcphomca 
ligando a America do Nor- 
te á America do Sul. 

Candidato 

D o 
— Aprescn- 
a deputado 

o Dr. 

RIO, 13 (D ) 
tou-se candidate 
pelo Districto Federal 
José Albuquerque. Esta no- 
ticia tem pouca significação 
para os que nao conhecem 
o candidato. O sr. José Ak 
buquerquè, medico, tem 
espeeiatisado no çs tu do e 
numa grande propaganda 
d u s q u e s t õ 

amor 
de educação e hygiene se- 

xual, do Viatrimonio e seus 
problemas, etc. 

Por isso o carioca, no seu 

ihumorismo irreverente, lá 
classificou o ipr. Aibuquer- 

e S 
que: 
mor. 

E' o candidato dò i- 

■ 
- 

UUJUO DOS CASTOS 

Ultima 

ISM ESPORIIVA 
ü PALESTRA, DA CAPITAI., 

SA 
JOGARA' DOMINGO EM NOS 
CIDADE 

Conforme já noticiámos, o 
S. Paulo F.C. resolveu, de 
pois de quasi concluidas as 
negociações que visavam ul 
cançar a sua permanência, 
por mais Tempo cm nosso 
Estado, regressar para o Es 
tado bandeirante, o que tez 
hontem. 

Tendo em vista que o 
rósso seleccionado havia 
irei nado pajra >,a rieal ízaçao 
do combinado encontro com 
o S. Paulo e, ainda, que o 
conjuncio poutag^ossense se 
apresenta cm boa forma, em 
condições em que, talvez, 
nunca esteve, a directona ria 
Aerp. resolveu contractar 
um jogo com um dos mais 
fortes conjunctos da capi 
tal. * * 32. on 
. .E, pelas, combinações já 
havidas, podemos annunciar 
que o Palestra, que se acha, 
igual^nenté, em boa forma, 
aqui estará domingo, afim 
de enfrentar o seleccionado 
pontagrossense. O embate se 
rá no campo do União Cam 
po Alegre. J R J 

Sexta feira, amanhã, os 
quadros aerpeanos realiza- 
rão mais um treino, no cam 

po de Villa Anna Ritta. 
Por. nosso intermédio, o 

departamento technico da 
Aerp. solicita o compareci 
mento, alli, sexta-feira, ás 
15,30 horas, dos, ^seguintes 
amadores,: 

Atheneu, Riva, Dario, Gon 
zaga, Kilaço, Mendes, Gene- 
zio, Durval, Vianna, Mosqui 
to, Kuke, Carrica, Túlio, Go 
doy, Machina, Quito, Mantei 
ga, Parahylio , Malabrega, 
Edgard, Javerl, Nadyr, AbN 

ão, Lucidio, Russo, Paladi- 
no, Darcy, Raitz, Jorge e Do 
minguito. 

O embate de domingo, ta.) 
logo foi annunciado, come- 
çou a despertar o mais vi- 
vo interesse nos meios espor 

tivos, locaes, porisso que to 
dos desejam admirar a ac- 
luação da maior expressão 
futebolística de Ponta Gros- 
sa. 

. .Jogue o seleccionado em 
consonância com o treino 
que realizou terça-feira e, 
por certo, levará a palma da 
victoria sobre a turma de 
Curityba. 

lei 
!i;o) 
\c 
10 
Se: 

fâe aos oi1» annos! 

RIO, 13 (D.) — No í"s! 
tal Miguel Cou|i dest: 
dade, occorreu um ; u io mt- 
ressantissimo, que despin 
intensa curiosidade. 

Internada naquella casa de 
saúde, soffreu uma opera- 

ção c -Tgica uma menina de 
8 .os le idade, de cujo 
ventre foi r. l-ado um teto 
fjiumi ficado. 

||U( 
1)8 
ta 
j.d 
r 

di 

A mais jovem seu bi: 
slleir e o passa.;') 

- Cv-O- 

11 

Ir 

u 
'í 
s 

Ir 

DO FAIE 

te' 
■l€ 
\Xi 

Pelo Telegrapho O AT Ui^ütS -i O /TA V /.s • /v P. ALEGRE, 13 (D.) 
iTanscorreiido sexta-feira pru 
xima o Dia do Professor, se 
rão realizadas festivas com 
memorações em todo o Esta 
do. 

Nesse dia o sr. Otbelo Ro 
sa, Secretario de Educação, 
occupará o mierophone da Ra 
dio Farroupilha, faltando so 
bre a data. 

RIO, 13 (D.) — Regres- 
sou hoje a esta capital, de 
Lorena, para onde havia se 
guido hontem, o gal- Enri- 
co Gaspar Dutra, ministro 
da Guerra. 

RIO, 1 3(D) í- Dizem de 
São Paulo que está sendo vi 
vãmente com-mentado o ap- 
parecimento nessa capital de 
um jornal editado em ■Jingun 
arabe, intitulado "Os J.ibt- 
racá", e sob a direcçáo dos 

RIO, 13 (D.) -—(J mercado 
de cambio ofíicial funocio- 
nou hoje calmo. 

A libra foi cotada a .... 
5G$2()0, o dollar a ll$35ü, o 
franco a $370 e o francp sins 
so a 2$605. 

No mercado de cambio li- 
vre os saques cotaram a !'- 
bra a 811300 e o dollar a.'... 
1 C$400 e as offertas foram 
na base de 801500 por li- 
bra e 16$2üü por dollar. 

RIO, 13 (D.) — As auton 
dades fiscaes do Estado do 
Rio apprehenderam um con- 
trabando de 220 saccas de 
café. 

— NO MINISTÉRIO DA 
- GUERRA  

srs. J. S. Nasser c Hadib 
Reckelani, que prega em 
suas columnas o credo eom- 
munista, em termos aggres- 
sivos á religião e as autori- 
dades. 

RIO, 13 (D.) - Informa- 
se de Bruxellas que o cbe 
fe do gabinete ministerial 
fez publicar uma nota garan 
lindo a nutrálidade do go- 
verno belga cm qualquer e- 
ventualidade. 

RIO, 13 (D.) — O gal. 
Gaspar Dutra chegou ao ■icii 
gabinete no Ministério da 
Guerra ás 10,30, recébenrto 
logo o sr. J. Carlos de Ma- 
cedo Soares e gal. Newton 
Cavalcanti. Logo depois o 
gal. Gaspar Dutra convocou 
uma reunião, no seu gabi- 
nete, de diversos offipiaes 
gencraes. 

MAIS 10 
- ío-o-o)- 
TRENS 

COS 
ELECTRI- 
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Nalalídos 

D. ROSA VVEINGART 
Transcorre hoje a data 

natalicia da exma. sra. d. 
Rosa Weingart, digmssin-.a 
esposa do sr. Germano VÁ cm 
gart, da firma Weingart ü 
Irmãos, desta praça e figura 
de destacado relevo na so- 
ciedade pontagrossense. 

VIAJANTES 

Procedente de Reserva, on 
de ê influente Chefe Político 
e acatado commerciante, en- 
contra-se nesta cidade o 
prestante cidadão sr. Ara- 
tor de Oliveira, 

RIO, 13 (D.) — Desde 
hontem a Central do Rrasil 
conta no seu trafego com 
mais 16 trens electricos. 

RIO, 13 (D.) — Telcgram 
ma de Daia informa que é 
alli conunentada a noticia 
de qUe, devido á projectada 
offensiva nacionalista con- 
tra Valencia, o govegr^o deci 
diu transferir-se dessa ca- 
pital para Barcelona. 

RIO, 13 (D.) — De accor 
do com o parecer do rela- 
tor o Tribunal Eleitoral man 
dou processar a denuncia 
contra o sr. Henrique Do- 
dsworth, interventor no Dis 
íricto. 

A denuncia prende-se ao 
motivo de haver o sr. tien 
riqUe Dodsvvorth declarado 
publicamente que o sr. Jo 
sé Américo é o único candi 
dato do Districto Federal. 
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MADRID, 12 (D.) — 
Diversos bairros soffrera.n 
damnos consideráveis com o 
bombardeio da artilharia na 
cionalista, principalmente 
1 gtem quando foi attingido 
o centro da cidade. As lu- 
zes se apagaram e a popula 
ção refugiou-se nos poroes- 
Anteriormente a r 
"Callc Progresso", no sector 

de "Quatro Caminhos" e os 
suburbios operários de Ma- 
drid já tinham sido altingi- 
dos por intenso bombardeio, 
ao qual as baterias tegaiis- 
tas responderam. 

O gal. Miaja declarou que 
o bombardeio de hontem é 
represália á occupação, petas 
tropas legalistas, de optimns 
posições em Guadalajara. 

M I u M m MM m i H H   " "11 

Deliberando 

Ainda a China 

e o JaPão 

Um interessante programma 

deLreforma economica.J 

, tà gyerra contou erà t 

RIO, 12 (D.) - O "Diano 
da Noite" informa que, .»a 
conferência realizada hoje 
no gabinete do ministro ua 
Justiça entre os membros 
da Commissão que 
tende o Estado de Guerr 
foi decidido que^ a execuça > 
dessa medida não fique -1 

cargo dos governadores, mas 
wm de .uma junía nuxla, 
composta pelo Chefe do 
cutivo, por um oífl®f* ^ 
Exercito e outro da Mannna, 

que serão o comte. da Re- 
gião e o capitão do Porto. 
' Nas cidades cenlraes ou 
nas zonas onde não existe 
commando de Região serão 
designados officiaes para u- 
quella missão. 

Informações de outras lou 
les díztem,# porém, ique tal 
medida não tém caracter g 
ral, sendo tomada apenas 
quando a commissão do Es- 
tado de Guerra assim julgar 
necessário. 

Quando se examina as ) e- 
percussões da nova "cam- 
panha da China, o proole- 
ma se nos apresenta desta 
forma: "em que medida ■'» 
economia e as finanças ja- 
ponezas poderão support.u 
o esforço considerável de 
uma guerra prolongada/ 
Ha já muito tempo que To- 
ldo se deu conta das diffi ul 
dádes que iriam se apresen- 
tar ao paiz, quando fosse ne 
ccssario apoiar pelas armas 
as suas reivindicações con- 
linentaes asiaticas. Assim, 
não foi por méra casualid 
de que o governo Hayashi 
se esforçou para orgamsar 
uma verdadeira mohijisaçào 
econômica. O actual gabine- 
te chefiado pelo principe 

i Konoyoé iniciou uma trans- 
formação completa na estr.i 
c ura econômica do paiz fia- 
ra defesa nacional, baseada 
nos quatro postulados *=0- 
guintes: 

q o   desenvolvimento da 
capacidade de producção do 
paiz; 

2. o — estabelecimento uc 

Dr. Newton Souza 

nwioeiro 

Silva 

rm bloco economico entre o 
Japão e a Mandchuria; 

3.° •— volta ao equitiur» 
da balança commercial; 

4."   controle, pelo esta- 
do do mercado de matérias 
primas. 

São grandes comtudo as 
difficuldadts que entravam a 
realisação desse projecto ') 
Japão não dispõe ainda te 
território proprio procluc r 
dc matérias primas, e sua 
expansão econômica sc m- 
seia na transformação dos 
produetos adqu' 1 dos no x- 
trangeiro e reenviados 
mercados mundiacs, sob i 
forma de produetos linos. 

Assim, no dia em que s 
militares sc esforçarem para 
desenvolver o potencial Mta 
v.Iro do paiz, uma violoam 
ruptura do equilíbrio d \ 
ria forçosamente se vcnli- 
car enti c as expor ações 

importações, pois o Japão sc 
tornaria um grande imporia 
dor de machina e matérias 
primas estratégicas. A con- 
junetura da guerra actual 

O Q 

®3Í 

ifS Pa E 
o c© £ 

acedera este movimento en, 
proporções inquistantes, ele- 
vando-se o déficit orçamen- 
tário da guerra a /OO 1u 
Ihões de yens. A situação sc 
torna ainda mais ditncii 
visto o orçamento ordinarr 
deste anno necusar o djli'" 
te um milhão de yens. 

O controle das compras ■ 
vendas é rigoroso e o gover 
no espera poder peduzn 
suas despesas na compra u 
matérias primas, que rep" 
sentam 1)0% da tolalidatlc 
das importações nipponica: 

Estas medidas de restnc- 
ções não podem compensai- 
as perdas soffridas pelo com 
mercio que se aggravara» 
rapidamente se o confhc o 
se prolongar. 

Si as relações commer- 
ciaes do Japão com o mun- 
do se ressentirem dos con- 
tra-golpcs da guerra, os i--i- 
los d'armas, os maU glorio- 

sos, jamais poderão coniptu 
sar o esfrangalhamento da 
«truetura econômica do <m 
perio do Sol Levante... 

e no crime, nes- 
sobre pos- i comercio Aceita causas no cível. Questões — 

ta e demais comarcas do Es obriga<;ões em geral- 
se, domínio, terras. Contra orocessos administrativos 

Inventários e outros nuites Hipotecas. Defe- 
e cobranças em geral ^Des ^ tiuaesquer oUtras cau- 
sas perante o jun, falências c0nsuitas, independen- 
.,as. Cobranças comermae^ Da co^n Deodo- 
te de pagamento. 110" 2-O-8. Residen- 

> Ponta Grossa - 

0 rochedo 

PANTELERIA 

"O Japão, quer qucir, 
quer nao, tem poj- missat 
alcançar domínio do Paci 
úco. O nosso paiz cs é v 
solvido a propagar o sei 
ideal nacional atravez dc 
cete mares, a extemh lo e . 
palha-lo pelos cinco çonti 
nenles ila terra, mesmo qu 
seja necessário empregar .0 
çu", affirmou solcnuenieu- 
te o general Araki. 

Em procura desse ob/. eti 
vo. as forças do Mikado in- 
vadiram agora as provincias 
situadas ao nor.e da China 
talando, destruindo uma n 
vilisação millenar, porque r 

seu povo se recusou a c im 
prehender o "ideal nacio- 
nal" do Japão. Esse ideal 
diga-se dc passagem, d unir 
coisa muito confusa para os 
próprios cbinezes que sa 
quasi da mesma raça, como 
tambçm para nós mesmos 
occideniaes, que não pode- 
mos e não sabemos compr 
Pender as subtilezas do pen 
samento nipponico. 
As palavras do gal. Apnk: 
um dos chefes de maior 
responsabilidade do exerci 
lo japonez, representam ■ 
mais séria ameaça i paz 
ao socego universais, por 
encerram a mais treinen 1 
e perigosa advcrlcncia. 
accordo com ó conccilo m 
Ias evidentes, é claro í|i:" 
Japão pretende .dominar m 
do o Universo, "sob pen- 
de ler de empregar a for 

^Não ha muito tempo ■■D'" 
xandre Hérzen e o pre-uden 
tc Thcodoro Roosevcll, . 
firmaram solenneinenlc que 
-a historia do mundo, conn- 
cada por um período Medi- 
terrâneo, continuada por > U1 

período Atlântico d en rcu 
agora no período do 1 aci 
co". Essa verdade hislonca 

Uma ar- 

vore 

ilerra 

k-r m 
u 
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Não quer pagar 

A MULTA 

RIO, 12 1D.) - A propne 
tana do edifício Heydenncti, 
Ehzabeth Heydcnrich, inter- 
poz na >. Vara Eederal um 
nrotesto contra a decisão 
r i. * s 
,aue a condemnara a pagar 
determinada importanem - 
vim seu ex-empregdo. Cnti 
cando a sentença em tem 
acerbos, a peticionana dcl.^ 
ne-a como sendo 

nal que dieta, a seu modo e 
uor sua alta e displicente re 

nr\99 Mais adcâ^il^* 
SrSSãJÒ. interroga: -» 

rá possível que dentro cio 
Brasil, uma das maiores cie 
mecracias do mundo, exis 

tam tribunaes communistas! ' 
A. requerente termina solici 

íando seja o seu predesto 1" 
mado por termo e deite se 

désse sciencia ao Prudente 
da Republica, ao ministro 

Trabalho, ao procurador ge 
ral desse mesmo Ministe 

rio e ao presidente da !«• 
Junta de Conciliação. 

Como resposta ás amea- 
ças britânicas, a ttalia de- 
terminou a fortificação c.o 
rochedo de Pantcdleria, si- 
tuado entre a Sicilia e a 1 u 
nisia, fechando, desta forma, 
o caminho das índias. es •> 
rochedo está situado apenu 
a 110 kilometros da Siciha ' 
a 75 küometros da v.os " 
tunisiana o ciue significa 
zer que essas pequenas lx 
tensões marítimas serão 
Sh.das 1.» 
aviões dc bombardeio e ca 

■"À ilha de Malta, além de 
ameaçada directamente PÇ 
ías bases estabelecida >; 
gicilia será doravante am 
çada mais directamente p - 
í_ "chave do Mediu 1 

vel á Italia obter no conse- 
lho da Sociedade das Nações, 
em Genebra, no comitê le 
Não Intervenção, de Lon- 
dres, e na Conferência cio 
mediterrâneo, em Nyon, con- 
seguiu-o ella agora fortiti- 
cando o pequeno rochedo, 
pois a Inglaterra, tendo o 
rota das suas colomas direc- 
tamente ameaçada pelo po- 
der aereo e naval italiano, 
não sc pejará em eu lei 

amistosamente" as rei.m 
(Ticações italianas. 

O I ord <!o Alniiranlado 
britânico só teve conheci- 
mento desse gesto 1. abano, 
quando nada mais era possi 
vel fazer, pois o rochedo em 
nuestão já estava perfeita- 
mente fortificado. O dingen 
te do " Intelligcnce Service 
foi severamente ccnsurmo 
pelo leader dá opposiçao na 
C.amara, o major Altlee, que 
não lhe perdoou esse cü' .... 
lo perigõso para a . 
Império briUniCo. As expb 
cações m .1™ 
to excusas, c a opinião pu 

incontesle proclamada cera 
tanta simplicidade, nao u-i : 
sido comprchendida pelas 
potências mundiaes que ia- 
zem ouvidos de mercados -is 
sabias advtrloncias dos es 1-, 
distas que enohergam uiii 
pouco mais do que mis sim 
pies palmos adiante do na- 
riz. 

No comprimen o da "mis- 
são divina" que sc alinha ■, 
o Japão não tem poupado > 
forç.os, e à rapida indu ira; 
lisacão do paiz represou a 
tentativa mais séria para ; m 
emancipar das influencins 
que se veria .subordinado í 
não possuísse uni parque in- 
dustrial proprio., FeliziiT-u- 
te para o mundo fraqnsso 1 
definitivamente á icléa sugge 
rida por Salori Kats, um (tos | 
políticos mais influi u cs oo j 
Japão, que aventara a idea 
da ereação ('e uma Liga ua' 
Nações Azialicas. t-aso ..r. 

« r 
stasso esso projecto o muri i:' 
se veria braços com ra r 
tremenda'^'frente niiioa uma 
rella". 

As bases navaes que as .a 
rias potências mantêm 1 ■ 
Extremo Oriente nao 
ura obstáculo para os dc. 

vnios do Jarão. O plano tra 
çado pelos militares japonc- 
zes será levado a effeito 1 1 
so a ellc- não se opponbam 

decididamente in eresses das 
potencVas européas, Apcm 
a Rússia t e m interesses 
mais inimediatos a defena 1 

alli. A Inglaterra os Estados 
Unidos não estão directamen 
te ameaçados pelos planos lo 
Mikado. Observadores im- 

parciaes affirmam que estas 
duas potências não se move 
mm ainda esperando que, n» 
se lançar a conquista uo 

mundo, o Japão não só dos 
trua o poderio dos seus ad- 
versários como também ■' 
inu ilize para vsempre... 

DE 2(10 ANNOS 
PELOTAS, 12 (D.) Cu-n 

RÁDIOS 

H O W A R D» 

ia nova "'chave õ^ MedU^ 
ranço", em poder da D 
A altitude do governo^m 
Benito Mussolint, m. 
perfeita justificativa ' • 
transigência da «ran Bre a 
nha, não só quando da m ^ 
tão ethiopica, cotno ■-• 

navaf nT mSiterraS" te- 
l^-Snica acha-se seria 

menle alarmada, pois ja ad- 
mite como possível que qual 
quer paiz mobilise secreta- 
mente todos os seus effect 
vos sem que o "Intelligcn- 
ce Service", consiga, pre 
venir o estado maior inglez. 

Deanle1 do facto constim 
mado força é reconhecer-se 
que a situação no "Miee 
Nostrura" modificou-se, emu 
grave prejuízo para a Ingla- 
terra que suppunha pode 

iogar eternamente com 
destinos da Humanidade em 
beneficio dc si propi ia. 
sa razão peta qual o sr. - 

nito Mussolini affrontou I'< 
didamente a ddransigenm^ 
dos pontos dc vista d 
dos pelo sr. Anlhony EiU 

titular do Foreign Officv, 
do sr. Yvon Delbos, minis- 
tro das relações exteriores 
da França, em Nyon, sem ee 

o bmporal de sabbado 101 
violentamente arrancada li- 
ma tradicional figueira qut 
contava 200 annos de idad,, 
na chacara da família 
nato. 

   

entrou 

NO EXERCÍCIO DE bCAS 
eunccões 

RIO, 12 (D.) - Chegando 
hoje á esta cariai entrou 
immcdiatamentc no exerci u 
de suas novas funcç x' , ' 
mo official do gabinc e ' '> 
ministro da Guerra, o e. 
tão Augusto Araújo t.orr 
Lima. 

r" oen-iie 

oleoSTas? 

Permitir que essa do' 
nas costas conlinu» 

som trulamenlo ó expõr- 
se a uma doença grave- 
Ela denota Itaqucza 
renal e devo Ser com- 
balida por meio das 

PÍLULAS DE FOSTEK. 
Dotes reumaliças no» 

- músculos e juntas, 
cansaco. vertigens, talla d. cmmoj 
irregularidades utinanas resullan» 
irequenlemenle de mau tunciona ^ 
menlo dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER limpaffl 
e jorlalecemaosrins 

FO^S^FÍR 

; 

dtr uma linha siquer to 
pontos de vista defendioov 
pelo eixo político Roma- 
Bcrlim. 

I 

Rua 

Antes do fim do mw estará 
em Ponta Grossa uma nova 

pari". r 'ZSSSZ receptores — a maravu" 

ereação da Hovyard Radio 
Cômpany, os mais antigos 

fabricantes de rádios norte- 
americanos. t 

AGUARDEM POUC0S DIAS 

[MAIS E FAÇAM UMA ESCO- 

  LHA 1NTELLIGBNTEI 

m D o r t a d o r es"- 

WAGNÊR ^plA. 

Balduino Taques n. 35^ 

IU 

w 
I 

I 

m 

ta ,v 

para estudar a í 

'situaçãoda Espanha 

REUNEM.SE EM PARIS O1 

PARIS, 12 (D.) — ,)s 

embaixadores espanhoes em 
Moscou, Londres e Paris, si s. 
Pascua, Azcarate e Osono, 
reuniram-sc nos fins da se- 
mana passada, para trocarem 
impressões. 

O sr. Pascua passara ' 1» 
Paris, de viagem para Mos 
cou, após participar da de- 
legação espanhola na el- 
das Nações. Os tros cm i.u 
xadores estudaram a situaça.) 
da Espanha sob os pontos . - 
vistas britannico, franco/. 

Construção de 

uma ferrovia 

NO RIO GRANDE : 1 
RIO, 13 (BAND) — O Co- 

mitê Pró Construcçao da es 
trada de ferro de Passo l-un 
do á Alfredo Chaves, no R- 

G. do Sul,, enviou um tel ■ 
rramma ao presidente -b1 

Republica, congratulando-se 

soviético. Também o sr. Del 
vavo chefe da delegação es- 
pSola çm Goncbr,. passon 
o fim da semana aqui t - 
fcrenolou particuíarmen 
com o sr. Leon Blum. 

(0-0-0)- —— . 
1 com s. excia. pela reabsa- 

Polvilho do Tibagy] 

ção do commercio ejndus 
tria da vasta Zona ..a S' 
ra" 

Vendese na Casa "ANA^O | 
NAL" á Avenida Bonda^ 
Villelfl.32 - Pbone. 2-9-3 
Nesta Cidade. 

CvV 

est 

I 

am NUNCfi EXISTIU 

PflRfl FERIDAS, INFLfltiflÇOES, 

ULCERflS, QUEIHRDURAS ETC. 

LfiBOROTORlOS "N1NRNC0RR"-j0INV|1||-[ 

v 
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AS casai N" 1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASA IDEAL 

E* a única casa da pra ça que recebe semanal- j 
mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
calçados finissimos para se nhoras, em salto Luiz 15, 

de sola e mexicano. 
Formidável sortimen to recem-chegado do Hm 

em calçados para homens, para meninas e crianças 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus ifinissimos pa ra homens, alpercavas e 
chinelos de todos os lyp os. 

Preços ap alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros_ 

sa— Av. Vicente Machado, 27. .-.üü» 

A «PRINCEZA 

COS GlkPOS» 
Rua 15 de Novembro n.'' Ri 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos' modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 
dades de enxovacs " para noi 
vas — Sedas próprias para 
   confecções   

FUAD CURY 
Proprietário 

CASA 

—PDS— 

Bicicletas 

Ary de Geus ::— 

de bi- ciclefas c motocicletas alie Slock permanente 
mãs' e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Officina 

de concertos e reparações. Avenida Vicente Mahado, 
33 — Caixa Postal, 135. P. Grossa — Et- do Paraná 

Pharmacia «Mllka 
» 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
— Farmacêutico Diplomado 
— Responsável. 

Rua CéL Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estação 

da Estrada de Ferro. 
"MILKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior es 
toque pelo menor preço. 

Ponta Grossa   Parana 

Cosa Buenos Aires 

JDSOB MaUdELMi# 

Almeida & Cia. 

Especialista em anua ri 

nho por atacado — Preços 

cspcciacs para vendas a di 

nheiro. 

Tclephono, 2-7-7 — Caixa 

Postal, 195 — Ttlegram- 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente Maciu 

do, 40 — P. Grossa Para- 

ná 

FIRMA brasileira 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua Céí. 
Postal, 33   Telephone 

atacado c a varejo   Pre 
Cláudio n.0 49 —- Caixa 
2-8-0 Ponta Grossa. 

Rclojoaria - Ourivcsaria 

Novidades em fantasia, en 
feite para vestidos de baile, 

^11 u 11 n111111 nimm1111'1111111''118*'t 11'111111111 n 1 r< 

Notas Policiaes 

o CASO DO FERROVIA no JOÃO AGUIAR MA- CHADO 

como sejam lantejoulas, cor 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18. 
.H I I I 11 I M n Mi Mil M I I I I I I I I H I I l-H) i H I n Ml I I H4 i l I H-H-W'l I 1 1 M n I m f+4-" 4^ • I C i ) < M i i fr> 

Exposição de Flores para Finados 

Levo ao conhecimento 
das exmas. famílias que 
acha-se aberta a expo- 
•siçao de flores naturaes 
conservadas e artifi- 
ciaes. 

Procurem fazer suas 
encomendas antecipada- 

mente de Coroas, (tor- 
belies, Corações e Cru- 
zes, ria "FT-ORlGUÍ7fl7^ 
RA PONTAGIÍÜSSE.N- 

SK", —'Rua Francisco 
Ribas il." 50 — Eone, 

- João (tremer. 3-1-9 

A proposito do caso ue 
policia de que demos noti- 
cia em nossa edição de hon 
tem, e no qual se acha en- 
volvido o funccionario fer- 
roviário sr. João Aguiar Ma 
chado, recebemos . hoje, do 
mesmo senhor, a seguinte 
carta: 

"Illmo. Snr. Redactor do 
DIÁRIO DOS CAMPOS — 
Nesta cidade. — Presado se 
nhor; Li com surpresa na 
edição de hoje do vosso jor 
uai a reportagem a respeito 
da queixa por mim apresen- 
tada na Delegacia de Poli- 
cia desta cidade contra mem 
hros da família de minha se 
uhora, que me haviam amea 
çado quando fui visita-la c 
sobre as accusaçôes que na 
mesma Delegacia fizeram 
contra mim o sr. Emilio Lo 
bener e o sr. Floriano de 

-(XXX)- 

Fazenda 

Vende-se a da "Boiada 
♦77 alqueires, mais ou menos, 
optimos campos município 
de Palmeira, preços de occa 
sião. ru 

Tratar com Anlonio A. de 
Almeida, a rua Julia VVan- 
derley 118 ou em Palmeira 
com Ricardo Baplista. 

Athaydc. Para esclarecer de 
vidamente este triste caso 
venho agora á vossa presen- 
ça. Em primeiro togar le- 
nho a dizer que o sr. Emí- 
lio Cobener não é como se 
intitulou pae da minha se- 
nhora, pois não é nem mts 
mo casado com d. Euphrasia 
Athayde, minha sogra, 'e 

quem o sr. Cobener e ape- 
nas amante. A respeito da 
nccusação de ter eu tentado 
assassinar minha mulher, d 
fjrmo-lhe que tudo nao pas- 
sa de uma vil calumnia. No 
inez de Junho ultimo eu e 
minha senhora tínhamos 
combinado fazer um passeio, 
cm velocipede da estrada de 
ferro, entre Rio Uruguay e 
Rio do Peixe. Acompanha- 
vam-nog em nosso passeio 
os nossos filhinhos Albary, 
do 11 annos e Gladys, de 5 
^Innos. Na occasião da paWi 
da, pela manhã, estando se 
armando um temporal, o con 
ferente da Viação Vespasia- 
no Marcondes, disse que nao 
conseguiria fazer Ires küo- 
metros antes da chuva. En- 
tão propuz á minha senho- 
ra desistir do passeio, com o 
que cila não concordou. Re 
gréssamos desse passeio a 
noite, pois tive que esperar 
a passagem de um trem de 
carga para depois por o ve 
tocipede na linha. Ao embar 

car no velocipede minha se 

BÉÉ aÉsÉ! eini 

Para que não succeda o mesmo que o sr. José An- 
tônio Rodrigues , este cav alheiro achava-se soffren- 
do de ha muito ^empo de tenaz bronchlte que o a- 
tormentava; usou vários ro edícamentos, sempre em 
vao, pois não conseguiu curar-se. Recorreu ao PEI 
TORAL DE ANGICO PELO TENSE e dentro em pouco 
conseguiu debellar a molei tia que tanto o atormenta- 
va. 

_ Attesto que, consegui com o uso do PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE pr eparado na acreditada df 

Saria do sr. Eduardo G. Sequeira, de Pelotas, a (•— 
8 de uma bronchlte rebel- de que me atormentou por 
muito tempo, apezar do a- so de vários medicameD 
»o». 

nhora esbarrou em umas 
cannas e, tendo rolado uma 
pedra, cahiu no leitò da li- 
nha. Ftoi o que houve. A 
respeito de meu filho New- 
ton, que o sr. Cobener Um 
bem me accusou de querer v 
matar, o que aconteceu toi 
o seguinte: tinha mandai) 
aqnelle meu filho, que tem 
13 annos, a Marcellino Ra- 
mos e na volta por impru- 
dência elle veio viajando no 
tender da machina,' em cima 
da lenha. Chamei-lhe então 

alteuçao, reprehendendo-o 
por essa imprudência e (h- 
zcndo-lhe: "E si você canis 
se na ponte?" Os meus ac 
cusadores aproveita rani-s' 
disso para forjar contra mim 
uma torpe calumnia. Sou 
ferroviário, catharinense, e 
não posso viver aqui cm Pon 
ta Grossa, por ser insuífi- 
ciente o meu ordenado. Mi- 
nha mulher faz questão de 
morar aqui e dahi porque 
nos desentendemos. O sr. 
Cobener, quando minha mu- 
lher se encontrava no hospi- 
tal e eu, vindo de Rio Uru- 
guay, fui visitar meus filhi- 
nhos, ameaçou-me de revol 
ver em punho, isso porque 
eu conheço o seu passado. 
Emilio Cobener, em Taun- 
nay, Santa Gatharino, deu 
um desfalque nas firmas Jo 
sé B- Silveira e Theodolin- 
do Villanova, desapparccen- 
do com cerca de res contos 
de réis um revolver 11. D. 
38, um par de botas c uma. 
balliza, propriedade daquel- 
la firma e que até hoje se 
encontra cm casa de Cobe- 
ner. Também do sr. José 
Moreira, que é hoje propric 
tario da Tinturaria Moder- 
na, Cobener roubou dinhei- 
ro, como posso provar e de 
que o sr. José Moreira po- 
derá ser testemunho, caso 
seja preciso. E' este typo 
sem moral que me accusa, 
porque sabia que eu conhe- 
cia o seu passado vergonho- 
so, que agora desmascaro 
para que fiquem sabendo 
quem é Emilio Cobcnei. 

João Aguiar Machado 
Ponta Grossa, 13-10-937. 

Roosevelt e 

o Mundo 

Os Estados Unidos, res- 
ponsáveis prinçipaes peta 
creação da Sociedade das Na 
ções, sempre ficaram, como 
é sabido, fora da mesma, re 
cusando-lhe qualquer colla- 
boração pratica. E' bom lem 
brar essa altitude na occar 
sião em que o sr. Rüostv dl 
chefe da Nação mais rica iy 
mundo, comparece em publi- 
co e pronuncia um sensaci > 
nal discurso sobre a si na- 
ção internacional. O moino 
.central da oração do-il lus- 
tre estadista, com effci o, 
6 um alto c encrgico pro- 
les^ contra as violações cie 
tratados, o desrespeito aos 
compromissos assumidos cn 
tre vários paizes, as activida 

autori- A bem dos que soffrem passo o presente, 
'ando sua publicação. 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
DEPOSITO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA — PE- 
LOTAS — RIO GRANDE DO SUL 

yende-se em to da a parte. 

►-sn-e. 

Oles de linhaça 
genuíno. Fabricação Propri' 
pelo menor r^C0- só Da ^ 
5a "A NACIONAL — à A 

TELEPHONE 2-9-3 
Brnifacio Villela, 32A. 
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des que collocam cm per igo 

a paz mundial. PoÍs ^crn: 0 

quem cabe, em primeiro, Io 
mr a responsabilidade (les- 
se estado de anarchia qivasi 
integral? Não hesitaremos 
em responder que u,na i'n' 
ire as causas determinantes 
da actunl confusão tem sido 
a cegueira dum americano e 
o egoísmo espantoso da poli 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 

fleüfícacâo com 

pistoes, pinos e 

anéis com ihtças 

originaes 390$ 

Preços somente 

durante os me- 

zes de Setembro 

a Hoventbro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
petentp. 
G. FORBECK JOR. 
Rua CéL Dulcidio 

n." 90 

tica desenvolvida durante de 
zenas de annos pelos Esta.- 
dos Unidos com relação aos 
problemas (pie o confiiçto 
de 1914 deixou como pesadis 
sima herança. 

Quando VVoodrovv Wil- 
son, absurdamente elevada 
á situação de arbitro dos 
destinos dos maiores povos 
europeus, impoz a sua incrí- 
vel concepção duma paz ha 
seada sobre a injustiça e 
que continha o germen de 
guerras futuras, ninguém, na 
America, teve a coragem de ■ 
protestar. Muito provavel- 
n[en'e, porque ninguém es- 
tava cm condições de com- 
prehcnder que Versaillcs. o 
Trianon e a Ligti não pode- 
riam desafiar os séculos, 
sendo apenas frágeis cons- 

trucções de barro. A opiniae 
americana, aliás, apoiou tran 
camcate os erros do seu en- 
viado especial no velho Con 
linente. O Parlamento e a 
imprensa, cheios de orgulho 
infantil por acreditar seria- 
mente que o universo accei 
lava a paz "yankee", tece- 

ram os maiores louvores ao 
prol'. Wilson, expoente ty- 
pico daquella burguezia myo 
pe e ultra-materjalista que 
julgou altamento moral espe 
cular sobre o sangue de al- 
guns milhões de coiubateu- 
tcs. 

Acordeceu, depois, o que 
era fatal que acontecesse. 
As Nações opprimidas e hu- 
milhadas, encarceradas den- 
tro de tratados que negavam 
os princípios mais dementa 
res de dignidade e desco- 
nheciam os sagrados direi- 
tos de eertos povos á exis- 
tência, rebcíaram-se. O edi- 
fício Wilsoniano rum co- 
mo um cas'ello de papelão: 
e o famoso tribunal interna 
cional que devia garantir- 
lhe a solididade acabou, por 
fina vez, perdendo todo pres 
ligio e toda influencia. 

Que fez, a America, quan- 
do pela primeira vez, toi 
violado um tratado? Inler- 

viu energicanicníb, poz a dis 
posição de .Genebra os seus 
canhões e ós seus milhões, 
procurou castigar os viola- 
dores ? Nada' disso. St' o ti- 
vesse feito, teria eometluln 
um erro, mas um erro cava 
lheiresco. Não o tendo Jei- 
to, não lem agora o direito 
de queixar-se porque cada 
um, desconfiando já da justi 
ça colteetiva, resolveu faze. 
justiça com as próprias 
mãos. 

O que lia de mais impor- 
tante, no discurso pronuncia 
do por Roosevelts em Chica- 
go, é o reconhecimento de 
que os Estados Unidos, re- 
solvidos a defender a paz, 
não podem porem ficar iso- 
lados do resto do mundo e 
indifferentes ao que nclle a 
contece. Finalmente! Essa 
verdade "'simples custou para 
abrir caminho no ccrebro 
dos estadistas americanos; 
iras, cmfim, é melhor tarde 
do que nunca, 

Esperemos agora, q " ' 
Washingfoil, aé hontem 
olytupicaiuente ausente da 
grande tragédia numdial, rc 
selva offerecer a própria 
collaboraçao aos esforços 
que outros, menos ricos o ie 
izes mas ura pouco mais 
amigos da humanidade que 
Soffre, organizam para evi- 
tar novas e aterradoras ca- 
tastrophes. 
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CASO LAMEN- 

TAREI. 

Preso na Detenção sem cn contrai- 
  demente — 

hontem a 

destino, uma pobre. 

õ DUlcína mcchn*,s<.. 
"" a:" 

Procurou-nos 
sra. Lydia Garcia, pobre 
milhei- ser recursos, que 
por nosso intermédio veio 

, pedir providencias a, respei 
lo de seu filho Oscar, menor 
de idade, que se encontra 
preso na Detenção. Oscar, 
que soffre das faculdades 
mentaes e de ataques, l"i 
por isso recolhido a um xa 
drez da Detenção. A sra. 
Lydia Garcia tem procurado 
çor todos os meios obter 
que o seu filho seja transte 

" TOoarvnW de 
I oxn, tu ■    

' "•■■*«(10 J, Wòeíç Hídiin, dí rrtiJfi,.,, . 
-•i-WJ?*^«íüínxa.c 

-(O-O- 
EM VISITA 

o-o).  
A MANA' OS 

RECIFE, 12 (D.) — Em 
'ransito para Manáos passou 
por aqui a sra. Margandn 
Lopes de Almeida. 

rido para o hospício, ond ■ 
talvez poderia ser curada, 
sem que até agora nada ob- 
tivesse. As autoridades lo- 
cacs endereçámos o appcllo 
doloroso da pobre mac d.' 
Oscar. 

MÂR1AS II A MUITAS... 
RIO, 13 (D) — A policia 

e a reportagem de Santos 
passaram por grande decep- 
ção, pois lendo descoberto 
naquella cidade uma Mano 
Vvone, foram verificar que a 
mesma era brasileira, desço 
nhecendo completamente o 
francez e a cidade do R'0 

de Janeiro. Trata-se, ape- 
nas, de uma honienyma da 
celebre "Pícrrot", até agora, 
desapparecida. 
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TEMOS O MÁXIMO PRAZER DE CONVIDAR A DISTIN 
TA FREGUEZ1A DA POPU LAR 

Esponja. Kakt 
caprichei. 

Nacional Estrangeiro Bnn Azul e Mescla. " Artigos superior. Confecção 
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m AMEmcmni 
qne recebemos — Ahi vão 
encontrar uma sensacional e 

M ULTIMAS NOXÍDADES i riquíssima exposição de ão 

para 
ter a 

uma visita, o qual va® 
ocasião de apreciarem 

vidades em artigos para pre 1 nhos   A maravilha da in 
sente chegados nos últimos 1 dustria americana. — Finis 
8 dias — Um grande e varia 1 simos apparelhos de porcela 
do sortimento de Bonecas e l na para chá e café, saladei 
Brinquedos era geral, a pre f ras e pratos de crystal em di 
ços baratissimoií! 1 versos typos   Novida 

Lindos tapetes com base 1 des em Bolsas, Luvas e cm 
'dê feltro em todos « tama 1 tos para senhoras. , 

Grande 
terias, 

erposiçao 
Biscuits, 

de Bijou 
Estatuetas, 

Vasos, com 
tazias. 

as mais ricas fan 

O maior e mais variado sor 
timento de Louças, Vidro* 

Alumínio marca "FULGOR 

Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo e novo i 

sortimento e as grandes van 
tagens eme eslà oferecendo a 

Hoia Intentai 

Pegada 
CASA MICHEI 

a conhecida 



VI 
ar 
U. 
'j( 

ip 
dl 
vi 

a: 
'Ó. 
b. 
rní 
m 

id 

tu 
> . 
ta 
a 

•c 

v) 
O 
n 
( 
u 
b 
T 

SEX1 \ PAGINA |pt)NTA ■ W ** Y 5 a-EElKA, 14 DIZ 1U ilIBRO DE 19S7. 

: . > 
( 

f. 
t 

l; 
! 
íi • . 

r 

i 

Renascença 

IDCR OíO^OE 
 e;—3 o 

Terça - Feira 
"SESSÃO COLOSSO" 

Ador ação 

Joia da Universal, com John Boles e Gloria Stuart. 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

ÜLÍ .jzsear 

HOJE-5a. Feira-às 3 HORIS 

Seirée i!a$ Senhòritas 

Fox Jornal 19x86 

POR BMOR HO PRÓXIMO 

Desenho Paraniount, com Fopeye e Oliva Palito. 

Fugitiva a Bordo 
com Martha Raye, Hobert Cummings e Shirley Hoss. 

As mais dcKciosas cau ções... Um colosso da Pau 
inount. 

NOTA 

Internacional 

Perigo de guerra 

Ura asptc o da gravidade 
da situação eitropéa, cm vr 
lude das complicações m- 
lernaeionaes creadas pelo 
caso da He-panka, dá-nos a 
noticia tek'graphica sobre a 
recente advertência que o 
Ustado Maior do Exercito 
iiancez vem de fazer ao prí 
meiro minislro daquelle 
paiz. xm&fi 

(>s chefe.s das forças ar- 
madas de França, dirigindo-- 
se ao presidente do gabine- 
te, declararam que não po- 
deriam se rcsponsabilisar pe 
la segurança da França, ca- 
so continuem a ser forneci 
dos auxílios aos nacionalis- 
tas hespanhoes. 

Km detalhes, o ponto de 
vista do Estado Maior fran- 

Feijão cavallo 

Vende-se na Casa "A NA- 
CIONAL" á Avenida Bonifá- 
cio Villela, 32-A — Phone, 
293 — Nicolau VYoilovvylch, 

Manteiga Fresca 

Levo ao conhecimento do 
povo em geral que todas es 
quintas feiras temos manfei 
ga fresca a 8$500 o kilo. 

Queijo a 5.1800 o kilo.. 
Revendedores lera abati- 

mento. 
ALBERTO ANSHACII, nu 

Dr, Paula Xavier, 10. 

cez é o de que, apoiados 11- 
gorosumente pela Lalia c pe 
la Allemanha, os rebeldes 
l-espanboes vencerão certa- 
mente a lucla e ficará cren- 
do um novo Estado fascista 
uo Mediterrâneo, anniqji- 
iando o já precário equilí- 
brio da política européa. 

Evidente se torna que a 
victoria dos nacionalistas 
hespanhoes, creando uma 
Hospanha identificada nos 
seus pontos de vista políti- 
cos com a Allemanha e a 
ftalia, onstituirá um sério 
perigo para a França c a 
Inglaterra, pois no caso de 
uma guerra a Hespanha se 
tornaria um notável ponto 
de apoio para aquelles pai- 
zes fascistas. A advertência 
do Estado Maior francez con 
slifue, assim, um verdadeiro 
brado de alarme contra uma 
ameaça positiva e imminen- 
le. Aliás, pelas suas ulti- 
mas altitudes, o governo de 
Paris parece disposto a levar 
na devida consideração es- 
sa advertência. 

OS NACIONALISTAS Vai) 
ATACAR VALENt.lA 

BAYONNE, 13 (D.) — Os 
círculos hacionalisáis não 
revelam ris detalhes do pro 
palado ataque á região de 
Valencia. Reunindo e coor- 
denando diversas insinuações 
das ultimas semanas os ob- 
servadores concluíram que 
serão lançados diversos va- 
sos nas Ilhas Baleares com 
esse objectivo. 

( 

Roceit ido diarame .te 

Tonico Ileeonsliliiinfe 

Rcceilarlp pelos medico* 

mais eminentes, que reconhe 

cem seu grande valor Ibera 

petilieo na cura de aneiui.-i e 
suas manifestações. 

''fl #\ tjir/ á:- -Lf- v. \ 
f Nr 
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lodolino de Ohr 

Dá sempre resultados iiotitivos, j 
Na anemia — Esérophuias— Rbcumalismo — Poltidez 

Inappetencia — Fraqueza — Neurastbenia 1 
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2 Ftms deplumbrantes 

AVE MARIA 

Filme da Cine Allianz, falia do em allemão e cantado cm 

italiano, com o melhor tenor do mundo. 

**************♦♦♦•♦♦»•♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»»♦» »♦♦♦»♦♦♦♦♦♦«»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦^ 

DOMINGO Em 2 Sessões -às 7,15 e 9,15 horas da noite. £ 
Localidades numeradas na 2a. Sessão - sssao | 

Notici do dia 382 — Neto do V0V0— ' 

Ll!l8l!!2í."!-P#r,a8eili mUI,l'■ Goraedia, Cherl* CheseW 
UMa CiUÍÇãO. POR DiQ — desenho Paramount & 

Ei te trazia a morte na palma da mãõ! 

Uma vida e um amor esma gados nos tentáculos de uma 
vingança terrível! 

m A Boneca do DiabP 
„ ■ com Lionel Barrymore, Mau- ren 0'Sullivan e Frank L.-p-v 

ton- 
EXTRANHOl — PAVÜRD S0! 

| Desde os tempos do gran de Lon Chaney em "'Jáám.a 
| de Maldita" ainda não se viu uma caracterização .ao 

surprehendenfe como a de Lionel Barrimore nest* fil- 
me, que nos arremessa o auge do terror! 

Í 

\cl 
o e 

% 

t 
i-1 

ü rrtY 

'to -rc*^ *c 

UMA VICTORIA DAS TRO- 
PAS GHINEZAS 

SCHANGAI, 13 (D.) — 
Noticia de fonte chineza diz 
que os nacionaes conlra-la- 
caram entre Vunping e 
Kvvosbien, derrotando um 
contingente de 3.00(> nippo- 
nicos, caplurando grande 
quantidade de material bel- 
lico e mantimentos. Chega- 
ram da frente do norte di- 
versos aviões chinezes para 
reforçar as esquadrilhas de 
bombardeio. Nove dCIles 
bombardearam hontem as li 
nhas nipponicas na frente de 
Tsimpu. 

Hende-le 
Um cachorro policial, tra- 

tar com Max Preuss na Es- 
cola de cães, rua dos Opera- 
dos n". 23. 
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Ontonie Castilho d'aimeida 
(Guarda Livros diplomado) 

Com io anos de praticã nos Estados do Parà- 
ná, Santa Catharina, São Uaulo e Rio de Janeiro 

Leciona Escrituração Mercantil 

por partidas dobradas 

RUA 15 DiS NOVEMBRO Esq Cel, Dulcidio 
(Palacete Octavio Pereira da Silva) 

liORARIO:—Das 39 ás 21 horas 
MENSALIDADES: 30$000 
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Roubado em 

22:oooSooo 

Clinica Especialisada 
Tratamento moderno das doenças do Estomago e 

duodeno (ulceras sem oper ração — digestão difficil 
  dyspepsias — aerophagí a — acidez — gastrites) ' 
DOS INTCSTINOS (colhes — diarrhéas rebeldes — 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite cbroni- 
ca) DO REGTO (rectilc — polipose — ulceras — «lia- 
gnostico ps-eccce do câncer do intestino e do recte). 

(TUBAGEM DUODENAL) ! 
HEMORRHOIDAS .sua c ura radical sem operação 

e sem dor. Ulceras da per na (varicosas) sem opera- 
ção e sem injecções. 

DR. MENDES DE ARAÚJO 
com mais de dez annos de pratica na especialidade, 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PBSSOA, t)8 

Negodúí de 

ocasião 

VEN D EM S E 

Uma casa de madeira, no- 
va, a rua Benjamin Constant 

125, com terreno mediu 
do 14 mis. de frente 
30 mis. de fundo. 

por 

QUANDO VIAJAVA PA HA 

Hontem, quando viajava de 
Castro para Curityba, foi vi 
ctima de vultoso roubo, na 
importância de cerca de .... 
22:0001000, o fazendeiro Do 
mingos VVivelium. 

Esse oarvalheiro trbzia o 
seu dinheiro em uma pe- 

quena mala, a qual conti- 
nha 39 cédulas de 500$000 c 

SEM IRAS, BRINS E AV1A- 
MSTiTOS PARA AUPAIATES 
rrtEÇOS MAIS VANTAJO- 
SOS DA PRAÇA. 
Filial do Rstabelecimenfo Fa 
bril 

CURITYBA, UM FAZENDU HO 
J OSO ROUBO 

mais cerca de 2:000$ em ce 
dulas menores. Tendo adqui 
rido do cambista Raphacl, 
que viajava no mesmo trem, 
um bilhete de loteria, o sr. 
Domingos abriu a valisa e 
delia retirou, na presença do 
dito cambista, uma cédula 
de 5001000 para fazer o pa- 
gamento. Segundo nos disse 
o sr. Domingos o cambista, 
lendo sabido para os outros 
carros afim de trocar o di- 
nheiro, dissera ao fiscal de 
trem que no carro viajava 
um homem com uma mala 
cheia de dinheiro. 

Rua Coronel Cláudio 38 — 
Ponta Grossa — Matriz — P- 
Tiradentes 593 — Curiiyba. 

-se 
Uma casa de material, 

grande, com cinco quartos e 
oulras dependências, sita á 
Rua Engenheiro Schanilr1 

n.0 46. Tratar na rua 7 de 
Setembro n.0 86. i 

FOI VICTIMA DE VU. 

Chegando á estação de P. 
Grossa o fazendeiro desceu 
um instante do carro afim 
de verificar, pela taboleta, 
si o mesmo ia para Curity- 
ba. Ao regressar ao vagão, 
deu por falta da maleta. 

A maleta continha, além 
do dinheiro, um revolver 
Schmidt c outros objectos 
de uso. O cambista Hapna- 
el foi delido pela nossa po 
licia, para averiguações. 

O sr. Domingos, segundo 
nos comnmnicou, ia á Curi- 
tyba faliar com o governa- 
dor do Estado. 

O BOMBARDEIO Dl, 
MADRll) 

PARIS, 13 (D.) — Cem 
morfos e inmimeros feridos 
foi o resultado do tremendo 
bombardeio que das j-ropas 
nacionalistas soffreu M:i- 
drid. 

Informa-se que quatorze 
obuzes attingiram o edifício 

da Companhia Telephonica. 
 íx;x:x)-  

— PARA O MONITOR — 
  PARAHYBA     

RIO, 13 (D.) — Um gru- 

po de senhoras da socieda- 
de carioca resolveu offere- 
cer uma bandeira nacional 
ao monitor "Parahyba", pri- 
meira unidade dessa classe 
construída no Brasil. 

> 

 í 0-0-0)  
OS NOVOS SUBMARINOS 

BRASILEIROS 

RIO, 13 (D.)*— As auto- 
ridades navaes estão infor- 
madas de que os tres sub- 
marinos mandados construir 
pelo governo brasileiro na 
Balia deixarão Spezzia ama 
nhã, devendo chegar ao Rio 
em principio de Novembro. 

Tres loles de terreno a rua 
Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho, entre as 
ruas Riachuelo e Paysandu', 
medindo cada lote 12 mts. 
de frente por 33 mts. de 
fundo. 

Seis lotes' de terreno, de 
11 mts. de frente por JJ 
de fundo, na Villa Felicida- 
de, Bairro da Ronda. 

Um lole de terreno na VU 

la Madureira, medindo 20 
metros de frente, por 33 de 
fundo. Preço: Stü.WOO. 

Um bungalovv de alvena- 
ria, novo e sem uso, cora ter 
reno de 12 mts. de frente e 
25 de fundo, com muro, sito 
á rua Julia VVanderley, en- 

tre a rua Balduino Taqties c 
Visconde de Nacar. Material 
empregado, de primeira. 

Um bungalovv de madeira, 
com um terreno de 15x15 
mts., silo á rua t^rancísco Ri 
bas'. Preço: 4:00ü$000. 

Tratar na Agencia FURD. 

Declaração 

João Varassin & Cia. < s- 
tabelecidos com marmorana, 
nesta cidade, no largo Prol. 
Collares. Ns". 1 e 3, decla- 
ram ao commercio em geral 
e a sua distineta freguezia 
que, conforme alteração de 
seu contracto social, arclu- 
Vado na M.M. Junta Com- 
raercial deste Estado, em da- 
ta de 2 de Setembro ultimo 
retiraram-se da firma os so- 
cios solidários srs. Francis- 
co Fanuehi e Carlos Bontily, 
pagos e catisfeilos de seu ca 
pitai e lucros, ficando o acti 
vo e passivo a cargo da Iir 
ma, a qual fica dora vanie 
constituída pelo sr. João Va- 
rassin, socio solidário e D". 
Emilia Varassin, sócia coni- 
manditaria. 

Ponla Grossa, 8 de Outu- 
bro de 1937. 

João Varassin & Cm, 
Concordamos: 
r rancisco r anuciu 
vários «oniuy 

TERCEIRO MEZ DA GUER- 
— RA NO ORIENTE — 

SCHANGAI, 13 (D.) — 
Entrando no terceiro mez 
do conflicto a situação em 
todas as frentes é caracte- 
risada pe|a offensiva dos 
nippões, com intensos bqjp- 
bardeios aéreos em Chapei, 
Kiaguvvan, Tazang e encar- 
niçadas baralhas corporaes 
em todos Os seclores. Nu- 
merosas aldeias a beste de 
Schangai, inclusive Rubicon, 
soffreram bombardeios da 
aviação japoneza. A srta. 
Helen Piper, proprietária do 
Hotel Rubicon, telephonou 
ás autoridades dizendo que 
15 aviões participavam do 
ataque e que os chinezes, 
na enseada de Soochovv, es 
tavam " morrendo como xnos 
cas". 

Precisa-se de uma a 
rua D. Julia VVander- 
ley n0. 124. 

De Han/ Hóeldtke 

Rua Ourõ Preto (CAMPO das Orphãs) 

"Fone, 448 - Caixa oOltal,185 

ESPECIRLIDilDE EM: Salames,'.carnes defumadas 

e preduetes afNins-BANHN MARCAI«GERMilNM» 


